
 

 

 

 

 

 
 

REGULAMENTO 

CARABINA MIRA ABERTA 

BENCHREST 50 M – 

CALIBRE MENOR E MAIOR 
 

Atualizado em 12 de janeiro de 2022 



 

Clube de Tiro Caça e Pesca de Valença 

Carabina Mira Aberta Benchrest 50 m Calibre Menor e Maior 

12 de janeiro de 2022 

I-  Finalidade 

 

Regulamentar a disciplina Carabina Mira Aberta Benchrest 50m do Clube de Tiro, 

Caça e Pesca de Valença. Este regulamento foi adaptado considerando as regras 

oficiais da Confederação Brasileira de Tiro Esportivo (CBTE). 

 

II-  Descrição da Prova 

 

a) Distância 

50 (cinquenta) metros. 

b) Alvo 

Alvo composto de 3 (três) centros de alvo de revólver de precisão, com os centros 

olímpicos (XX) na cor branca, conforme indicado na imagem abaixo. 

 

c) Tempo de prova 

20 (vinte) minutos  

 

c) Ensaio 

O Ensaio poderá ser realizado no alvo superior, em qualquer número de disparos, 

dentro do tempo destinado à Prova. O atleta deverá avisar aos juízes, caso ocorra 



disparos acima da linha do alvo de ensaio, para os mesmos NÃO serem 

considerados como tiros válidos de prova. Não haverá repetição. 

 

Erro do primeiro tiro 

Caso o tiro impactar a área de pontuação dos alvos da prova, o competidor deve 

notificar imediatamente o Árbitro, antes de disparar um outro tiro. O árbitro irá 

inspecionar o alvo e fazer a anotação de que o tiro não será contado. Os demais 

tiros de ensaio que atingirem a área de pontuação do dos alvos da prova, o 

competidor será penalizado com menos 12 pontos. 

 

e) Posição 

A posição de tiro é sentado, apoiado em mesa ou bancada. 

f) Bancada 

A bancada deverá ser uma mesa construída com rigidez, onde o competidor possa 

se sentar (a mesma mesa usada na modalidade WRABF). Bancadas devem ser 

construídas para permitir seu uso por competidores destros ou canhotos. O 

competidor poderá levar seu próprio banco ajustável para a linha de tiro. 

A borda dianteira da bancada deverá ser coincidente com a marcação da linha de 

tiro. 

g) Apoios 

O apoio frontal (front rest) deverá suportar apenas a parte frontal do rifle. O apoio 

traseiro (rear rest) deverá suportar apenas a parte traseira do rifle. Nenhum dos 

apoios pode ser fixado na bancada, no rifle ou conectados entre si. Podem ainda 

ser utilizado como apoio frontal: bipé, ombro/braço, ou ainda saco de areia (sand 

bag), tanto na frente como atrás, não podendo o atirador ficar com a coronha 

apoiada na mesa. 

h) Peso da carabina 

É permitido SOMENTE o uso de carabinas NÃO olímpicas, sem limite de tamanho 

do cano, com peso até 3,8kg (8.5 libras).  

i) Calibres 

A prova será disputada nos calibres menor e maior. 



• O calibre menor permitido (fogo circular), será o .22;  

• Todos os demais calibres (fogo central), serão considerados como calibres 

maiores;  

• NÃO serão admitidos os calibres utilizados em provas da Disciplina “Fuzil” 

(7mm, .223, .222, .308, .30, etc...) 

 

j) Total de disparos 

A prova consistirá em um total de 20 (vinte) disparos, 10 (dez) disparos em cada um 

dos alvos inferiores conforme indica a figura abaixo, totalizando o máximo de 240 

pontos. 

 

O alvo superior, pode, a critério do atleta, ser usado como alvo de ensaio, dentro do 

tempo destinado à Prova.   

Obs.: Não é permitida a compensação de disparos. São dez disparos em cada 

centro de alvo. 

Obs.: O uso de luneta de observação ou câmera para gravação de imagem sobre a 

bancada é permitido, desde que sem comunicação externa. 

k) Pontuação Especial 

Os tiros que atingirem o centro olímpico (X), na cor branca, terão o valor de 12 

(doze) pontos. 

l) Comandos 

Ver item 7.2 do Regulamento do Campeonato Estadual. 



m) Penalização para tiros dados a mais 

Serão computados os dez impactos mais baixos (excetuando-se os zeros) de cada 

centro de alvo e aplicada uma penalização de menos 10 (dez) no total de pontos, 

para cada tiro realizado a mais.  

Exemplo: Centro de alvo 1 com 9 disparos e centro de alvo 2 com 11 disparos.  

Neste caso serão considerados 9 impactos no alvo 1, e alvo 2, serão considerados 

os dez impactos mais baixos além de ser penalizado em 10 pontos. 

n) Apuração 

 Os alvos serão apurados no estande de tiro, sempre que possível, ao final da prova. 

Os impactos que atingirem o centro olímpico na cor branca, valerão 12 (doze) 

pontos. Os impactos fora do centro do alvo (do 7 ao 10) serão considerados como 0 

(zero). No caso de empate, o desempate se dará na quantidade de acertos no centro 

branco, depois os acertos no 10, no 9 e assim sucessivamente. Todos os tiros que 

não possam ser aferidos visualmente serão checados utilizando um plugue aferidor 

certificado pela CBTE. No caso do calibre 22, a medida a ser utilizada nos plugues 

aferidores no âmbito da CBTE será de .224” com tolerância de +/- 0.0005”, ou seja, 

de .2235” a .2245”. 

 

 

III – Número de etapas 

 

Durante o ano esportivo teremos a programação de 3 etapas além da etapa final que é 

obrigatória. 

 

A classificação final de cada modalidade será obtida pela soma dos 2 (dois) melhores 

resultados em todas as etapas dividido por 2 (dois). A este resultado será acrescido o 

resultado da etapa final do Campeonato que terá peso 2, ou seja, o resultado da final 

será multiplicado por 2. 

 

IV- Desempate 

 

Se dará pelos itens abaixo nesta ordem: 

 



• Maior número de X; 
 

• Maior número 10, 9 e assim sucessivamente. 


